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Etanol a favor do meio ambiente

Nos últimos sete anos o uso de etanol na frota de veículos leves bi-
combustíveis no Brasil já evitou a emissão de 103.449.303 toneladas 

de gás carbônico (CO2) na atmosfera. É o que aponta o “Carbonômetro”, 
ferramenta criada pela União da Indústria de Cana-de-Açúcar (UNICA) 
que calcula a quantidade do poluente que deixou de ser emitida graças 
ao consumo do etanol em substituição à gasolina desde 2003, quando os 
carros flex começaram a ser vendidos no País. O etanol, em comparação 
à gasolina, emite 90% menos gases causadores do efeito estufa. Segundo 
os novos critérios adotados pela Organização Não-Governamental (ONG) 
“SOS Mata Atlântica” para compensação de emissões de CO2, as emis-
sões evitadas desde 2003 equivalem ao efeito do plantio e manutenção de 
mais de 331 milhões de árvores nativas ao longo de 20 anos.

Unifeb Jóia da Coroa

O UNIFEB (Centro Univesitário de 
Barretos) virou a coqueluche do 

momento. Não é para menos. Pode 
bater a casa dos 5.000 alunos no pró-
ximo vestibular. Está num momento 
de ascensão e atende a uma demanda 
reprimida por educação de qualidade 
na região. 
Com todo esse sucesso o que acon-
tece? Os vereadores inventam uma 
Comissão Especial de Inquérito para 
investigar questões trabalhistas e de-
finir a natureza jurídica do UNIFEB. Taí 
uma coisa difícil de entender por vá-
rios motivos.

Primeiro porque se existem questões 
trabalhistas pendentes a resolver há 
também um local específico para isso: 
o Ministério do Trabalho. Não é possí-
vel nem admissível que os trabalhado-
res do UNIFEB tenham esse privilégio, 

quando todos os outros tem apenas a 
Justiça do Trabalho e advogados espe-
cíficos para isso.

Quanto a discussão sobre a natureza 
jurídica do UNIFEB, se é pública ou pri-
vada, esta é mais estranha ainda. Se 
todo mundo paga mensalidade então 
é privada e ponto e basta. O UNIFEB 
não é administrado com dinheiro pú-
blico. Esse negócio de público-privado 
é sacado sempre quando o interesse 
quer que seja ou pública ou privada.

Quanto a prejudicar o vestibular po-
dem esquecer. A questão nem chega 
aos alunos. Os meninos virão porque 
o UNIFEB está “bombando” e cheio de 
garotas. As garotas pelo motivo inver-
so. Ninguém gosta de local vazio. Ju-
ventude gosta de muita, muita juven-
tude! E a Jóia da Coroa está pulsando!

Pelo menos um em cada qua-
tro estudantes do último ano 

do ensino fundamental está fora 
do peso considerado ideal para a 
idade. Mais do que uma questão 
de estética, os quilos a mais nes-
sa fase da vida podem ter como 
consequência a obesidade e ou-
tras doenças crônicas na vida 
adulta.

Na Câmara tramitam pelo menos 
15 projetos relacionados à obe-
sidade e à promoção da alimen-

tação saudável. Em abril último foi 
aprovada uma proposta que obriga as 
creches e escolas do nível fundamen-
tal a substituir em suas dependências 
a comercialização de alimentos não 
saudáveis por alimentos saudáveis. E 
conforme os critérios a serem estabe-
lecidos por autoridades sanitárias. A 
proposta foi enviada para o Senado.

Tanto o Ministério da Saúde como 
a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) tratam a obesidade como uma 
epidemia mundial.

Obesidade mobiliza Deputados
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O Lula vai para o Oscar 2011
Mas o Oscar não vai para Lula o Filho do Brasil. Ninguém poderá 

negar que a escolha do filme acima para concorrer ao Oscar 
2011 teve um dedinho de política no meio. Entre os 23 filmes es-
colhidos a população elegeu o filme “Nosso Lar”, que chegou aos 
cinemas no começo de setembro e na primeira semana bateu re-
corde de bilheteria. No total, a enquete recebeu quase 130 mil vo-
tos. “Nosso Lar” obteve quase 89 mil votos, o equivalente a 70% 
da votação.
Pelo menos no caso do filme escolhido na pesquisa o presidente 
Lula não teve preferência. “Lula, o Filho do Brasil” está sendo con-
siderado pela crítica nacional e internacional como um filme pobre, 
episódico, quase didático. Embora Glória Pires tenha feito esforço 
para dar peso à sua personagem, que por sinal se sobressai. Difi-
cilmente o filme brasileiro leva o Oscar 2011. A não ser que forças 
estranhas atuem na academia de Hollywood.

Vara Federal Mais justiça em Barretos

Provisóriamente instalada na Avenida 43 a criação da Vara 
Federal em Barretos mostrou maturidade política na busca 

de um grande benefício para a cidade. Foi preciso a participação 
de muitos poderes e muitos políticos para conseguir a vinda da 
Vara Federa. A Deputada Federal Luciana Costa, o prefeito Ema-
noel Mariano Carvalho, o presidente da Câmara, Paulo Corrêa, 
seus colegas vereadores, o Poder Judiciário local. Uma união po-
sitiva cuja agenda foi Barretos.

Barretos e região terão um atendimento mais ágil com soluções 
mais rápidas para os mais de 7 mil processos federais, a maior 
parte deles referentes a questões previdenciárias e aposenta-
dorias. Como concentra a atendimento de toda a região a Vara 
Federal em Barretos passa a ser um outro ponto de atração de 
pessoas a nossa cidade. Elas vem em busca de justiça, aproveitam e dão uma passadinha no centro comercial, no shop-
ping quando estiver pronto, usufruem dos serviços, etc. Agora é trabalhar para começar a construção definitiva do prédio 
próprio da Vara Federal, que terá investimento de R$ 2 milhões. Se for construída na região dos Lagos reforça ainda mais 
a valoriação daquele local. Esta é uma Agenda Barretos! E aí vem mais..... Polícia Federal e

Tem gente que gostaria que isso fosse verdade. No dia 8 de dezembro 
vai fazer 30 anos que o Beatle John Lennon foi assassinado a queima 

roupa, em frente ao prédio Dakota, onde residia com sua mulher Yoko Ono 
e seu filho Sean. O assassino Mark Chapman está hoje com 55 anos, gordo, 
saudável e querendo sair da cadeia, por que se diz arrependido e diz que 
entende o valor da vida humana. Certo, Chapman não é nada mesmo. 
Grande mesmo é o autor das seguintes canções: “All you need is love”, 
“Strawberry Fields Forever”, “A day in the life” e “Across the Universe”. 
John Lennon marcou e mudou toda uma época e com certeza foi ídolo de 
José Serra e Dilma Roussef. Love, love para os dois.

John Lennon está vivo!
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Banana para todos
Olha só o que é uma banana verde. Quando cozida é considerada um ali-
mento funcional, já que contém grande quantidade de amido resistente, 
que é similar a uma fibra alimentar. Favorece o funcionamento intestinal, 
contribui para a prevenção e controle de diarréias e constipação, auxilia na 
prevenção de câncer do intestino. Tem elevado valor nutricional: rica em 
amido (energia), vitaminas e minerais.

 A informação é das nutricionistas da Rede Mundo Verde, Natalia Lauther-
bach e Thais Souza. Segundo as nutricionistas, os estudos apontam que a 
ingestão de amido resistente reduz o colesterol sangüíneo e pode atuar 
na prevenção de doenças cardiovasculares. Da banana verde cozida pode 
originar a farinha de banana, utilizada no preparo de pães, bolos e sucos. 
Ou ser adicionada a sucos de frutas, vitaminas e sopas.

Tropa de Elite 2 já chegou!!

Tropa de Elite 2 foi para os cinemas no 
último dia 8 de outubro. Chega com 

um Wagner Moura, o Capitão Nasci-
mento, mais velho 10 anos e tendo cres-
cido na carreira: agora ele é comandan-
te geral do BOPE e depois Sub Secretário 
de Inteligência. Nascimento faz o BOPE 
crescer, contém o tráfico com dureza, 
mas sem querer ajuda seus verdadeiros 
inimigos: policiais e políticos corruptos.

A nova batalha do capitão Nascimento 
será bem mais difícil. Afinal a união de 
policiais e políticos corruptos costuma 
ser muito mais perigosa que a dos cri-
minosos comuns. Estes agem às claras, 
aqueles por debaixo do pano. A vio-
lência explícita continua a todo vapor.
Tanto que moradores do morro ficaram 
assustados durante as filmagens. E olhe 
que estão acostumados a balas voando 
sobre suas cabeças.

Super Pen Drive de ouro e potência

Mesmo sendo difícil emplacar uma continuação de filme brasileiro, tudo indica que 
Tropa de Elite 2 será sucesso. A produção do filme custou R$ 10 milhões, caro para os 
padrões brasileiros. Se na primeira e segunda semana bater a casa dos R$ 6 milhões 
de bilheteria já será sucesso total. 

Se você procura por “algo mais” do que um pen drive simples, este novo 
pen drive da Super Talent folheado a ouro foi feito para você. O Pico-C 
é parte de uma edição especial de pen drives recém lançados pela 
empresa folheados a ouro 24 quilates. 

Medindo 31.3 x 12.4 x 3.4 mm ele pode muito bem ser usado 
em um chaveiro ou talvez até em um colar. Tem 64 GB de 
capacidade para armazenamento de dados e uma boa velo-
cidade de transferência de dados na ordem de 30 MB/s para leitura e 
15 MB/s para escrita, além de ser também super resistente à quedas ou outros 
possíveis danos que possa sofrer. O Pico-C 24 quilates 64GB USB Flash Drive está sendo 
vendido por US$ 168 (aprox. R$ 280) neste link - um preço razoável por se tratar de um pen 
drive folheado a ouro de 64 GB. Quer saber mais: www.supertalent.com
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E Agora
Barretos?

Palavras  Sabiá   05

A maneira mais fácil de errar é buscar 

todos os caminhos. Foi o aconteceu 

com a última eleição em Barretos. 

No afã de eleger sete Deputados ficou sem 

nenhum. O que afinal era absolutamente 

óbvio. Agora, provavelmente, ficam todos 

uns olhando para os outros e se pergun-

tando: onde foi que erramos? São vários 

os motivos, mas o mais importante deles 

foi  que os políticos não conseguirem fe-

char uma AGENDA BARRETOS. Cada grupo 

partidário olhou apenas para o seu próprio 

“umbigo”. Não foi discutido um projeto 

Barretos, não foi aventada uma estratégia 

para manter ou eleger dois Deputados, um 

para a Assembléia Legislativa em São Pau-

lo e um para a Câmara Federal em Brasília. 

Assistimos placidamente aventuras de figu-

ras políticas, com projetos individuais, que 

se esqueceram da cidade. Se esqueceram  

que o voto vem do seu povo e as aventuras 

não são bem vindas, quando está em jogo 

a representatividade de Barretos e região 

em outros fóruns. Barretos ficou “chupan-

do o dedo” como se diz em criança.

Contudo mesmo com o erro estratégico de 

não se ter uma AGENDA BARRETOS, mes-

mo com o equívoco dos políticos da terra 

não terem se unido em volta de um proje-

to, mesmo assim tivemos uma vencedora: 

a Deputada Luciana Costa. Hoje ela pode 

até estar triste ou aliviada, mas a verdade 

é uma só: FEZ HISTÓRIA! Foi a Deputada 

mais bem votada em Barretos com nada 

mais, nada menos que 26.139 votos. Supe-

rou na cidade um dos políticos mais expe-

rientes de Barretos, que é o Dr. Uebe Re-

zeck, que teve 25.311 votos. Além disso, a 

Deputada Luciana Costa cresceu quase 10 

vezes em número de votos desde sua pri-

meira eleição. Hoje ela se credencia como 

força dentro da malha político partidária 

de Barretos e, absoluta, dentro do Partido 

da República (PR).

O mais surpreendente desta história é 

como a Deputada conseguiu chegar a esse 

número de votos, que nenhuma mulher 

política jamais teve em Barretos. Na com-

paração com os votos válidos foi algo em 

torno de 42%. Quase metade da popula-

ção da cidade. Mas como chegou até estes 

votos? Várias serão as interpretações. A 

dessa Revista toma um caminho que leva 

em conta duas palavrinhas poderosas: sim-

plicidade e sinceridade. Luciana Costa con-

seguiu colocar para os eleitores um retra-

to de simplicidade e sinceridade nas suas 

palavras, no seu amor por Barretos (cidade 

na qual passou momentos dificílimos na 

vida), mas que continuou a ser sua cidade.

A maneira como Luciana Costa chegou até 

os votos, tangencia o formato de campa-

nha feita pela vitoriosa Marina Silva. Que 

trouxe aos eleitores, mais que um projeto 

político, mas junto com ele veio a sinceri-

dade e a simplicidade. Essas duas palavras, 

parece que desejo comum a grande parte 

dos eleitores, trouxeram 19,5 milhões de 

votos para Marina e os 26.113 votos da 

Luciana. Isto é um recado claro, que a pre-

potência, a arrogância, o “eumesmismo” 

estão perdendo força. 

A hora é de reflexão.

A sinceridade e a simplicidade estão 
ganhando força. A hora é dos bons sentimentos



Nestes tempos a empresária Marta 
Cristina Bampa Leme tem olhado 
para os céus com maior frequência a 

procura dos sinais de chuva. Com a chuva 
melhora ainda mais a expectativa de colo-
car no mercado agrícola do estado de São 
Paulo e sul de Minas Gerais um volume 
100% maior do principal produto da sua 
empresa, a EMBRAFÓS: a linha do FF Orga-
nic. Em 2009 com a crise e o desequilíbrio 
da economia a EMBRAFÓS atingiu a marca 
de 9 mil toneladas. Neste ano corrente a 
expectativa é dobrar as vendas porque o 

mercado está aberto, com demanda repre-
sada e as grandes corporações já acena-
ram “não vamos conseguir atender toda a 
demanda”. Isto abre grandes perspectivas 
para uma empresa que só tem crescido 
desde quando abriu suas portas.

EMBRAFÓS- 2004
A história da EMBRAFÓS começa no ano 
de 2004 com uma visão diferente: oferecer 
nutrição vegetal de forma ecologicamen-
te correta, que resultasse no máximo de 
aproveitamento para a planta, unido à pre-

Embrafós e Fertec
Nutrição vegetal com tecnologia
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Num mundo onde a grande discussão é 

produzir e preservar, duas empresas 

mostram como essa equação pode ser resolvida 

servação do solo. Na época o foco era nu-
trição direcionada à citricultura. A estrela 
principal o FF Organic, que tem a proprie-
dade de fazer com que o fósforo, essencial 
ao crescimento e nutrição da planta, fosse 
liberado de forma contínua e homogênea. 
“Ao invés de jogar o produto de uma só vez 
em grandes quantidades, criamos um pro-
duto que tem agentes biológicos que vão 
liberando o fósforo do solo de forma gra-
dual resultando numa nutrição mais com-
pleta”, explica a empresária Marta Cristina.

Em busca de novos mercados
Parece simples, mas foi uma descoberta 
que levou tempo de pesquisa, de testes 
e comprovação através de trabalhos de-
senvolvidos em parceria com instituições 
renomadas como ESALQ, FUNDAÇÃO PRO-
CAFÉ e UNICAMP-CPQBA, ao ponto em 
que o FF Organic se tornou referência no 
mercado de nutrição vegetal. A metodolo-
gia técnica cientifica foi acompanhada por 
outra estratégia: a de mercado. Além de 
trabalhar com a citricultura a EMBRAFÓS 
incluiu ações para atendimento de outras 
culturas como: o café, as pastagens, os se-
ringais, as plantações de eucalipto, as fru-
tas e hortaliças, aumentando assim a sua 
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participação no mercado. “Ao trilharmos 
novos caminhos para a linha do FF Orga-
nic resolvemos investir num segmento cujo 
mercado é abrangente: o da matéria orgâ-
nica e formulados”, explica a empresária.

Crescimento acelerado
O resultado foi ter um produto que o mer-
cado reverencia, sendo que de 2004 a 2009 
a EMBRAFÓS registrou um crescimento 
contínuo no volume de suas vendas. Para 
tanto ampliou suas instalações de 5,5 mil 
metros quadrados para 33 mil metros qua-
drados. De nove funcionários iniciais pas-
sou para 35 durante o ano e 70 em épocas 
de produção contínua, de julho a dezem-
bro. E ainda mais 50 empregos indiretos 
relacionados à distribuição do produto. 

Mas vem inovação por aí. Trata-se do FF 
Organic de forma granulada. Atualmen-
te é vendido como farelo. Ao oferecer o 
produto granulado entra num mercado 
ainda inexplorado pela EMBRAFÓS, o das 
grandes culturas como a cana-de-açúcar. A 
EMBRAFÓS está pronta para enfrentar esta 
demanda, pois tem capacidade de produ-
ção de até 70 mil toneladas/ano. “Quando 
colocarmos o produto granulado no mer-
cado vamos triplicar a nossa produção atu-
al e garantir 120 empregos diretos e outras 
dezenas de forma indireta, durante todo 
o ano, não mais de forma sazonal”, afirma 
Marta.

“Nosso produto é ecologicamente correto, 
por se tratar de matéria orgânica e inocu-
lantes (agentes biológicos) que fazem parte 
da própria natureza,” explica o engenheiro 
agrônomo e sócio acionista da EMBRAFÓS 
João Benetti. Ele garante a estratégia téc-
nica do produto num nível de excelência, 
de tal forma que o FF Organic Plus tem o 
selo do IBD, que certifica produtos em 
conformidade com a legislação  orgânica. 
Para melhorar ainda mais a qualidade do 
produto que chega às mãos do agricultor, 
João Benetti faz o acompanhamento téc-
nico. “Investimos R$ 350 mil na criação de 
um laboratório com equipamentos moder-
nos agilizando nossos procedimentos, com 
a análise de matéria prima e do produto 
acabado, conferindo qualidade e confiabi-
lidade às garantias dos nossos produtos”, 
afirma Benetti.

Avançando sempre- Surge a FERTEC
Em março de 2009 uma nova semente co-
meçou a brotar do chão fértil da EMBRA-
FÓS. Aos parceiros, Marta Cristina Bampa 

Leme e João Benetti, veio se juntar o en-
genheiro agrônomo Fernando Paiva de Oli-
veira.  Dessa tríade nasceu a FERTEC, tra-
zendo uma revolução no que diz respeito 
à nutrição vegetal: produtos elaborados a 
partir de micro nutrientes com nano partí-
culas. Estas são estruturas tão minúsculas, 
(cerca de 100 mil vezes menores que um 
fio de cabelo) e visíveis apenas com poten-
tes microscópios. A nova empresa trabalha 
dentro da mesma matriz que a EMBRAFÓS, 
ou seja, com foco no respeito à sustentabi-
lidade ambiental.

Inovação recompensada
A inovação é tão grande que a FERTEC foi 
a primeira e única empresa certificada pela 
Embrapa no uso eficaz de nanotecnologia 
para nutrição da planta através do solo. 
“Este é um passo a mais no conceito de 
nutrição agrícola. O sistema atual usa três 
aplicações foliares (na folha), enquanto 
nossa inovação exige normalmente uma 
aplicação única, que pode ser realizada 
junto com os defensivos ou isoladamen-
te”, explica Fernando Paiva. O resultado é 
a redução vertical do impacto ambiental. 
Numa área, enquanto os manejos tradi-

cionais utilizam 80 quilos de fertilizantes, 
com a aplicação dos produtos da FERTEC, 
devido à nova tecnologia, seriam necessá-
rios apenas 1,2 quilos.  O futuro é promis-
sor. “Com o uso da Nano Tecnologia acre-
ditamos em três pilares estratégicos de 
inovação: aumento da eficiência dos fer-
tilizantes, economicamente mais atrativo 
quando comparado ao tratamento padrão 
e um novo conceito de nutrição via solo”, 
explica Fernando Paiva. Hoje a empresa já 
possui oito linhas de produtos adequados 
para os vários tipos de cultura agrícola.

Marta, João e Fernando
Num mundo onde a equação produtivi-
dade e sustentabilidade têm sido discu-
tida a exaustão a EMBRAFÓS aponta com 
suas pesquisas, seu arrojo, sua liberdade 
de pensamento o caminho para o futuro. 
Dar ao homem do campo possibilidade 
para produzir, mantendo e preservando o 
que é de mais sagrado para todos: a pure-
za da terra.  “Trabalhamos com a natureza 
do nosso lado e vimos que isso é um bom 
negócio. Esse é nosso caminho, esse é o 
nosso futuro”, afirmam Fernando, João e 
Marta.

“Um ponto forte da nossa atuação é estar 
sempre investindo e buscando  inovação. Isso 
nos garante competitividade e fôlego para 
outros vôos”

Marta Cristina Bampa Leme, Matemática com MBA 
em Gestão Empresarial - Diretora Administrativa e 
Financeira

“Investimos em nosso próprio laboratório 
para oferecer ao agricultor um produto na 
medida certa e na dose correta para que seu 
ganho seja o maior possível”

João Benetti, engenheiro agrônomo e Diretor 
Comercial

“A nanotecnologia é o futuro. Os impactos da 
nanotecnologia para a nutrição vegetal vão 
desde economia, facilidade na aplicação e 
preservação ambiental”

Fernando Paiva de Oliveira, engenheiro agrônomo 
e Diretor do Centro de Pesquisa e Desenvolvimen-
to de Produtos



Rafael tem cinco anos de idade. Em-
bora seja uma criança tem uma 
personalidade forte e decidida. Luiz 

Fernando, que tem sete anos de idade já 
é mais tranqüilo, diplomático. Yuri tem 13 
anos. É um artista nato, sabe cantar, dan-
çar, imitar, mas quer ser jogador de fute-
bol. Em comum os três meninos têm o fato 
de pertencerem à geração Y e estudarem 
em escola pública. Em comum também o 
fato de que quando estiverem em idade de 
escolher a futura profissão, escolher uma 
faculdade talvez não precisem sair da sua 
cidade para isso. Isto porque está criado 
em Barretos o tão esperado: Ensino Supe-
rior Público Gratuito. 

Quem sabe Yuri se torne o artista, apro-
veite seu talento iniciando seu caminho 
com Educação Musical da UFSCAR do Pólo 
Barretos de Ensino a Distância. Ou Luiz 
Fernando se torne um engenheiro agrôno-
moco se formando pelo Instituto Federal, 
que caminha para ser a futura Universida-
de Federal de Barretos. Quanto ao Rafael, 
com cinco anos de idade ainda, uma coisa 
é certa: pode se tornar um doutor sem sair 
do ensino público e... ainda não decidiu 

Parceria da Prefeitura Municipal com Universidades e Governo  
Federal nos conduz à verdadeira riqueza: O CONHECIMENTO 

Sim! Temos
Universidade Pública

08 Sabiá  Educação

o que vai ser quando crescer. Mas o mais 
importante é que todos estes meninos po-
derão fazer seu curso superior em escolas 
públicas gratuitas.

Pólo Barretos de Ensino A Distância (EAD)
Essa realidade começou a existir a partir 
de 2007 com a criação do Pólo Barretos 
de Ensino a Distância (EAD), uma parceria 
entre a Prefeitura Municipal de Barretos 
com instituições de peso como a Universi-
dade Federal de São Carlos (UFISCAR), com 
a Universidade Federal de Brasília (UNB), 
com a Universidade Fluminense do Rio de 
Janeiro(UFRJ) e com a Universidade Fede-

ral de São Paulo (UNIFESP).  Até agosto de 
2010 o Pólo Barretos de EAD ofereceu 618 
vagas, das quais 584 foram preenchidas. 
Para quatro cursos de graduação, um de 
tecnólogo, três de pós-graduação e um es-
pecial de aperfeiçoamento.

Melhor ainda, para 2011 os vestibulares 
para os cursos de Pólo Barretos oferecem 
mais 540 vagas em nove cursos, dos quais 
quatro são novos. Em quatro anos o Pólo 
terá criado um universo de mais de 1.100 
vagas para o ensino superior gratuito em 
Barretos. Para a Supervisora Geral do Pólo 
Presencial de Barretos, Dinelaine Sarti de 

GRADUAÇÃO
      UFSCAR - Educação Musical, Tecnólogo Sucro Alcooleiro
      UNB - Artes Visuais, Teatro, Educação Física e Geografia (2011)
PÓS GRADUAÇÃO
      Universidade Federal Fluminense
      Planejamento, Implementação e Gestão em Educação a Distância
      Novas Tecnologias no Ensino da Matemática
ESPECIALIZAÇÃO
      Universidade Federal Fluminense - 
      Administração Pública  
      Gestão Pública
      Gestão de Saúde
APERFEIÇOAMENTO
      UFUSCAR - Gênero e Diversidade na Escola      

Pólo Barretos EAD
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Freitas, a cidade participa de um novo tem-
po que é o da democratização do ensino 
público, com formação de qualidade na 
modalidade Ensino a Distância, comprova-
damente eficiente. “Hoje só não estuda e 
se capacita quem não quer. Barretos está 
cumprindo uma meta excepcional para 
uma cidade do nosso porte, ou seja esta-
mos aptos para levar uma criança da edu-
cação infantil até o doutorado. Oferecendo 
ensino público de qualidade”, afirma.

Campus do Instituto Federal- Barretos
Dos três meninos acima, vamos imaginar 
que o Rafael, o de personalidade forte, seja 
bom em contas, goste de ciências exatas. 
Quando tiver 18 anos, bastará andar umas 
poucas quadras e vai dar de cara com o re-
cém inaugurado Instituto Federal de São 
Paulo aliás, pertinho da Escola Infantil Mu-
nicipal Pedro Spina onde aprende hoje o 
be-a-bá. O Instituto Federal de São Paulo 
(IF-SP) foi inaugurado em setembro 2010 e 
é resultado de uma parceria entre a Pre-
feitura Municipal e o Governo Federal. Até 
o momento foram investidos R$ 5 milhões 
e estão previstos mais R$ 3 milhões para 

construção de auditório, bloco de informá-
tica e quadra poliesportiva. 

Inaugurou oferecendo 160 vagas para três 
cursos técnicos. Mas sua capacidade será 
de 1.200 vagas, das quais 30% serão para 
cursos de nível superior, principalmente na 
área das engenharias. De olho na matriz 
econômica da nossa região, o diretor do 
campus Barretos, Vitor Brum, já acena com 
a possibilidade de abertura de vagas para 
cursos superiores na área de exatas. “A ma-
triz econômica da região de Barretos base-
ada no tripé, proteína animal, citricultura 
e cana-de-açúcar aponta as engenharias 
como os cursos mais necessários e que cer-
tamente serão o foco da nossa instituição, 
pelo menos inicialmente,”explica Brum.

Na verdade por onde irá trafegar o Institu-
to Federal de Barretos (IF-SP) só o futuro 
e as necessidades do mercado  dirão. Mas 
são essas possibilidades de futuro que os 
meninos Rafael, Luiz Fernando e Yuri terão 
à disposição. Ao proferir a aula magna na 
inauguração do IF-SP o prefeito Emano-
el Mariano Carvalho disse “esta é amaior 

conquista na área de educação de Barretos 
40 anos após o advento da UNIFEB. Cami-
nhamos para um momento histórico. Está 
nascendo o embrião da Universidade Fe-
deral de Barretos e ficará como uma gran-
de marca do meu mandato.” 

O futuro
Quem olha para o passado sabe que esta é 
uma transformação muito significativa. Diz 
respeito a oportunidades reais, diz respei-
to a democratização do ensino, a redução 
de desigualdades sociais existentes na ci-
dade e na região. Para a cidade isso signifi-
ca ser colocado no mapa federal do ensino 
público criando uma conexão direta com 
aportes de investimentos e trazendo para 
a cidade um marketing positivo e qualifica-
dor, que sempre a educação traz consigo. 
Não é muito otimismo considerarmos que 
a cidade entrará numa nova era educacio-
nal se as bases do ensino público gratuito 
de nível superior forem fortalecidas. Estará 
a cidade selando seu caminho rumo ao fu-
turo e sendo definitivamente transforma-
da num pólo de Conhecimento e de Verda-
deira Riqueza.



10  Sabiá  Levanta Poeira

O Instituto Barretos de Tecnologia 
(IBT) vai participar do “Prêmio 
Péter Murányi 2011” com o pro-

jeto AGROPLO, criado para articular as 
bases  do agronegócio  de 30 municípios 
da região de Barretos. Sua importância 
está em ser o primeiro projeto no Brasil 
a pensar de forma global e abrangente 
o desenvolvimento de uma região. “O 
AGROPOLO aproxima produtores das 
inovações tecnológicas, busca mecanis-
mos de comercialização e mercado, es-
clarece quais políticas públicas podem 
ser agregadas ao dia-a-dia dos produto-
res”, explica Wanderley Dib, diretor do 
IBT e idealizador do projeto.
 
Ao aceitar o convite da Fundação Péter 
Murányi para fazer parte do colégio in-
dicador de trabalhos científicos, o IBT 

Projeto AGROPOLO  do IBT participará 
do “ Prêmio Péter Murányi 2011”

participa diretamente de uma disputa que 
conta com mais de cem universidades e 
instituições de ciência e tecnologia brasilei-
ras e da América Latina. Todas estão dentro 
do critério adotado pela Fundação: traba-
lhos com foco no desenvolvimento científi-
co e tecnológico, inovador e que melhore a 
qualidade de vida das populações situadas 
abaixo do paralelo 20 de latitude norte do 
globo, países da América Latina e do Brasil. 
“Estamos dentro desse paralelo e o projeto 

do Agropolo se enquadra na proposta de 
Péter Murány”, observou Dib. 
A comissão é composta por especialistas 
na área científico-tecnológica. Serão es-
colhidos três finalistas. Na segunda eta-
pa, os três trabalhos selecionados serão 
submetidos a um júri por meio de voto 
secreto. O vencedor leva R$ 150 mil. Esta 
é a 10ª edição do Prêmio Péter Murányi 
2011.  A cerimônia de premiação ocorre-
rá em abril de 2011, em São Paulo. 

A Fundação e o Prêmio Péter Murányi foram idealizados e concebidos pelo em-
presário e filantropo húngaro, naturalizado brasileiro, Péter Murányi. Falecido 
em 1998, Murányi manifestou em seu testamento o desejo de criar uma Fun-
dação que concedesse anualmente um prêmio a pessoas físicas ou jurídicas, 
entidades públicas ou particulares de qualquer parte do mundo, que se desta-
cam por descobertas científicas e promovam o desenvolvimento e o bem-estar 
social das populações situadas abaixo do paralelo 20 de latitude norte.  

O que é a Fundação Péter Murány
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